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Joel Mannix: "É preciso tornar a profissão de árbitro
atraente para todos"

Para Joel Mannix,  testemunhar Sam Allison se tornar o primeiro árbitro preto da Premier League
{k0} 15 anos, {k0} dezembro, foi apenas o  começo. Como membro fundador da BAMREF - uma
organização que visa dar voz e apoio a todas as arbitragem de  comunidades de origem negra,
asiática e de mistura herança - Mannix dedicou os últimos três anos a ajudar outras pessoas  a
superar as barreiras que ele enfrentou. "Eu sabia que nunca veria a Terra Prometida como
árbitro", ele se lembra.  "Eu estava ficando entediado com as mesmas palavras negativas dos
observadores. Às vezes, quando as portas continuam se fechando para  você, pode ser
desanimador..."
Mas com Sunny Gill tendo feito história {k0} março ao se tornar o  primeiro árbitro britânico
asiático a arbitrar no topo da Inglaterra, parece que algum progresso foi feito após mais de uma 
década de seca desde a aposentadoria de Uriah Rennie {k0} 2008. No entanto, Mannix - que
está se preparando para  a terceira conferência BAMREF aos domingos {k0} Anfield - acredita
que ainda há muito trabalho a ser feito para recrutar  a próxima geração de árbitros de origens
diversas.
"Trata-se de tornar o emprego atraente para  as pessoas", diz ele. "Se a arbitragem for uma
profissão de classe média e um pouco de um clube de  garotos, então nunca vamos atrair
pessoas de fora dessa demografia."
Em particular, essa conferência deste  ano vai contar com palestras e oficinas de um painel
exclusivamente feminino de árbitros, incluindo a árbitra da WSL Lauren  Impey, e vai se
concentrar {k0} tentar aumentar o número de meninas e mulheres de origens diversas que se
tornam  árbitros. Estatísticas compiladas pela BAMREF mostram que de quase 37.000 árbitros
{k0} todo o país, apenas 243 são mulheres de  ascendência negra, asiática ou de mistura.
"Se pudermos plantar uma semente na cabeça de uma  criança {k0} qualquer evento {k0} todo o
país, então vai ajudar a aumentar os números. Em seguida, é da nossa  responsabilidade ajudar
a florescer essa semente na BAMREF", diz Vinny Wagjiani, um inspetor-detetive da polícia de
Kent que criou um  programa de mentoria para jovens com a BAMREF há dois anos. "Queremos
capacitar as árbitras femininas. Elas sabem que vão  enfrentar barreiras, mas podemos ajudá-las
a superá-las. Estou convencido de que vai ser uma experiência muito rica para todos os  que
participarem."
Mannix adiciona: "Precisamos de mais mulheres de cor {k0} todo o jogo. Eu  sei que a WSL está
tentando fazer a {k0} parte, mas é tão importante ter representação. Então a percepção sobre  o
que é possível muda nas comunidades."
Wagjiani trabalha com crianças de backgrounds desvantajados e  descobriu que, apesar de
alguma ceticismo inicial, muitas floresceram com a responsabilidade de se tornarem árbitros. "O
treinamento pode complementar  muito bem a {k0} educação, dando-lhes a confiança e as
habilidades de liderança que muitos
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